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Albita  granitos  ou  "apogranitos",  segundo  alguns  autores,
pertencem ao grupo  das rochas granitóides relacionadas  a
mineralizações de metais rmos(e.g., Sn, W, Ta, Nb, Li, Be,
ETR) e ocorrem, nomalmente, em ambientes tectônicos pós-
orogênicos  e  anorogênicos.  Algumas  de  suas  principais
caracten'sticas  petrográficas  e  geoquíriicas  são:  alta  pro-
porção modal de albita(35-70%). presença de textura "bola
de  neve"(i.e..  cristais  ripifomes  de  albita  dipostos  em
círculos concêntiícos no quartzo, feldspato potássico e/ou
topázio), baixos teores de Mgo, Cao, Ba e Sr e altos teores
de Na20, F e de metais raros. Esses últimos apresentam-se,
notadamemte,  em  associações  distintas  nos  tipos  peralu-
minosos (Be. Li, W, Sn e Ta) e peralcalinosavb, Z+, Y, Th, U
e ETR)(ver e.g., Kovalenko 1978, Beus 1982, Pollard 1989).
No Brasil são raras as ocorrências conhecidas até o momento,
apesar dos muitos casos citad.os na literatura intemacional. 0
exemplo mais estudado é o albita granito da mina do Pitin-
ga(AM), com importantes mineralizações associadas de Sn,
Nb,  Ta.  Zr,  Y,  F e  ETRpqorbe  et  al.  1991).  0  albita
leucogranito de Oriente Novo é o primeiro caso registrado na
Província Estani'fera de Rondônia.
0 albita leucogranito de Oriente Novo morre no interflúvio
dos igarapés Bananco e Capoeira, sendo melhor observado
na área da antiga mina Elúvio-Barranco Superior(Figura 1).
Os seus limites não foram totalmente definidos no campo,
devido a cobertura sedimentar, mas os contatos observados
com o sienogranito porfiróide são de natureza brusca. por
vezes com sinais de borda resfiíada de granulação mais fina.
Trata-sederochacoricoloraçãoróseaeestruturamaciça.Ao
microscópio, a textura é hipidiomórfica equigranular fina e
média(0,2 a 3,Omm) e a composição mineralógica essencial
é  deteminada  por  albita(43%),  quartzo(32%),  feldspato
potássico(21%) de aspecto turvo e, nomalmente, isento de
geminação e biotita-protolitionita(4%) com cores de pleo-
croísmo  levemente  pardas.  Os  minerais  acessórios  reco-

nhecidos são zircão, fluorita. cassiterita e ilmeni[a. As tex-
turas típicas são definidas por uma malha iiTegular f%hada
de cristais tabulares submilimétricos de albita, cujos inters-
tícios são ocupados por quartzo, feldspato potássico e biotita
eporcristaismiliméricosdequartzoedefeldspatopotássico
com  inclusões  de  cristais  de  albita  dispostos  em  cffculos
concênricos(textura "bola de neve").
A  análise  química  de  apenas  uma  amostra  i.evela  teores
relativamente  altos  de  Si02(75,35%),  Na20(5,64%),
F(0,33%),  Sn(2785ppm),  Rb(1100ppm)  e  Li(312ppm)  e
baixos  de Cao(0,03%),  Sr(<  10  ppm)  e  Ba(< 20 ppm).  0
conteúdo total dos ETR(1265ppm) é também elevado, cujos
valores individuais são da ordem de cem a mil vezes maiores
que os valores em condritos. 0 ffacionamento dos ETRL em
relação aos ETRP é moderado(LaN/YbN=24,09) e a anomalia
de euópio é de grau médioa3u/Eu*st,24).
0 albita leucogranito contém mineralizações disseminadas e
em "veios"  de cassiterita.  Os  "veios"  são  constituidos por
bolsões arredondados,  ovalados e "em salsicha" de greisen
(< 10 dm2),  estruturalmente  controlados(estrutura  "em
rosário")®  Ocorre,  ainda. espacialmente  associado  a stock-
work  de  veios  de  greisen  e  de  quartzo  com  cassiterita  e
volffamita (Fig. a 1).
As evidências geológicas e petrográficas, tais como contato
bnisco, ausência de minerais e/ou textura primitiva, sugerem
uma origem magmática para o albita leucogranito. Os altos
teores  de  Na20,  Rb,  Li  e  Sn  requerem  processos  petro-
genéticos adicionais aos de cristalização ffacionada, sendo
que os preferidos são difusão temogravitacional e ffaciona-
mento convectivo de fluidos residuais ricos em fluor, devido
a  convecção  e  cristalização  centn'peta  de  magma  leuco-
granítico em condições de epizona.
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